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ESPORTES

Foco total no sonho pelo NBB
BASQUETE Depois de quase ser finalista da Copa Super 8, Brasília vira a chave para reta final da competição nacional

D
epois da pausa para a dis-
puta da Copa Super 8, o 
Brasília retoma o foco pa-
ra o Novo Basquete Brasil 

(NBB) e entra em quadra nova-
mente nesta quarta-feira (5/2), 
contra a Unifacisa, às 19h30, na 
Arena Unifacisa, em Campina 
Grande. No sexto compromisso 
do segundo turno, o time can-
dango está a apenas quatro jo-
gos de confirmar a vaga anteci-
pada nos playoffs, mas segue mi-
rando alto e está na caça do líder 
Minas e do Flamengo. Rede ITA e 
o streaming Basquetepass trans-
mitem o confronto.

A participação inédita dos 
brasilienses no torneio de tiro-
curto teve motivos de sobra para 
celebrar e lições para aprender. 
Estreante na competição e de 
volta a uma partida de mata-ma-
ta após seis anos, a equipe parou 
na semifinal, quando por pouco 
não encerrou a invencibilidade 
do Minas como mandante, mas 
foi superada por apenas uma bo-
la já nos últimos segundos.

A partida foi uma das melho-
res atuações defensivas do time 
do Distrito Federal, que segurou 
os mineiros a apenas 7 pontos 
em um quarto e 61 no total, am-
bos a menor marca do adversá-
rio na temporada. Por outro la-
do, a bola de três, principal arma 
ofensiva dos comandados de De-
dé Barbosa, não caiu. Foram ape-
nas seis acertos em 35 tentativas, 
incluindo três chances impor-
tantes no minuto final que pode-
riam ter mudado o rumo do jogo.

De volta ao foco no NBB, no 
momento, o Brasília é o terceiro 
colocado no campeonato, com 
cinco derrotas a mais que o líder 

Minas e está a três do vice Fla-
mengo. No entanto, além de ten-
tar alcançar quem está na frente, 
é preciso ficar de olho em quem 
vem atrás. A diferença do quar-
to, o Franca, para o 13º, o Corin-
thians, é de apenas dois jogos. Ou 
seja, uma sequência ruim pode 
fazer qualquer time despencar 
na tabela. Por isso, a meta interna 
nos representantes do DF é dei-
xar para trás o que aconteceu no 
torneio eliminatório, aprender 
com os erros e dar o gás na reta fi-
nal da temporada regular da liga.

“Como sempre falo, nosso fo-
co é o NBB. Fizemos jogos bons 
no Super 8 e quase avançamos, 
mas sabemos o que queremos e 
estamos focados no nosso prin-
cipal objetivo, que é o NBB. Nos 
recuperamos bem nesse período 
e viemos buscar mais uma vitó-
ria”, disse o treinador.

“Foram jogos muito duros, um 
desafio legal. Por um lado, foi 
muito bacana, por outro, foi frus-
trante, por a gente não ter con-
seguido conquistar o título. Mas, 
sem dúvida, isso traz muita mo-
tivação e muita exigência para a 
gente subir o nível cada vez mais 
e não deixar escapar o que a gen-
te realmente quer, que é o título 
do NBB”, acrescentou o ala-pivô 
Guilherme Magna.

No encontro do primeiro tur-
no entre as equipes, o Brasília 
levou a melhor por 77 x 72, com 
grande atuação de Pedro Men-
donça, autor de 15 pontos e 10 
rebotes. O cestinha da ocasião foi 
o estadunidense Christian Alaek-
we, ala que esteve no plantel can-
dango na temporada passada e 
atualmente é o principal pontua-
dor do lado paraibano.

Em 11º, a Unifacisa é um dos 
times mais “meio a meio” da 

competição. Os nordestinos têm 
o mesmo número de vitórias e 
derrotas, com onze cada, e por 
pouco não tem saldo zerado en-
tre pontos feitos e sofridos. A di-
ferença é de apenas cinco pontos 
a mais a favor. Ainda assim, a fase 

é boa, com quatro vitórias nos úl-
timos cinco jogos.

Depois de pegar a Unifacisa, o 
Brasília segue no Nordeste, mas 
ruma para o Ceará, onde visita 
o Fortaleza na sexta-feira (7/2), 
às 19h30. O retorno da equipe à 

capital será na próxima quarta-
feira (12/2), para receber o Caxias 
do Sul no primeiro de três jogos 
seguidos como mandante.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Brasília Basquete retoma atenções para a competição nacional após forte desempenho na Copa Super 8

Matheus Maranhão/Brasília Basquete

ARTHUR RIBEIRO* Jogo festivo
define equipes

Os capitães do Jogo das 
Estrelas fizeram, na última 
segunda, o draft para montar 
as equipes que farão parte do 
desfile de astros do basquete 
nacional, em 21 e 22 de março, 
na Arena UniBH, em Belo Hori-
zonte. Georginho de Paula, do 
Franca, e Jonathan Luz, do Fla-
mengo, escolheram oito atletas 
cada para definir os times do 
NBB Brasil, enquanto o estadu-
nidense Corderro Bennett, do 
São Paulo, escalou o time Mun-
do e Reynan, do Pinheiros, mon-
tou o grupo das Jovens Estrelas.

O Brasília está representado 
por quatro nomes na festa. Des-
taques da equipe na temporada, 
a dupla Lucas Lacerda e Daniel 
Von Haydin foram selecionados 
para o time Jhonatan Luz, ao 
lado de nomes como Alex Gar-
cia, Lucas Dias e Gui Deodato. Já 
Anton Cook, cestinha do plan-
tel da capital, faz parte do gru-
po montado por  Bennett para 
representar o NBB Mundo e será 
comandado por Dedé Barbosa, 
técnico da equipe do DF.

O Jogo das Estrelas segue no 
formato padrão dos últimos 
anos, com duas chaves e os 
quatro elencos em ação. A pri-
meira semifinal coloca frente a 
frente as seleções de Jhonatan 
e Bennett, e depois é a vez dos 
times de Georginho e Reynan 
medirem forças. Cada partida 
terá duração de dois tempos 
de seis minutos. Na edição 
passada, em São Paulo, o cam-
peão foi o Time André Góes, 
do NBB Brasil. (AR)

NBA

“Estava quase dormindo 
quando me ligaram. Tive que 
checar se não era 1º de abril”, 
afirmou Luka Doncic, agora 
jogador do Los Angeles Lakers, 
após ser trocado pelo Dallas 
Mavericks. Na apresentação ofi-
cial, realizada ontem, o ala-ar-
mador se mostrou ainda choca-
do pela decisão da organização 
do Texas em mandá-lo para a 
Califórnia, em troca de Anthony 
Davis e Max Christie. Por outro 
lado, o esloveno admite estar 
empolgado em dividir as qua-
dras com LeBron James na NBA.

“Não acreditei, foi um cho-
que. Emocionalmente, foi muito 
difícil. Hoje estou muito melhor, 
mas parece que vivi um mês 
nesses últimos dois dias. Eles 
tomaram essa decisão (de me 
trocar para os Lakers), não sei 
o porquê, mas não posso fazer 
nada sobre”, afirmou Doncic, na 
coletiva de apresentação.

Mavericks e Lakers discu-
tiram uma troca de Doncic ao 
longo das últimas três sema-
nas. O esloveno se mostrou dis-
posto, ao longo desse período 
— em que não tinha ciência de 
que seria trocado pela organi-
zação —, a renovar o contrato e 

permanecer em Dallas, já que o 
vínculo antigo se encerraria ao 
fim desta temporada. “Pensei 
que ia passar toda a minha car-
reira lá”, disse.

Ao mesmo tempo em que 
lida com o “luto” de deixar a 
franquia em que começou a 
carreira na NBA, Doncic se mos-
tra empolgado em defender os 
Lakers — e de atuar ao lado de 
LeBron James. “Ele me ligou 
imediatamente. Não falamos 

muito porque não tínhamos 
tempo, mas ele me deu as boas-
vindas a Los Angeles”, afirmou. 
“É um sentimento maravilhoso. 
Estou animado para trabalhar 
com ele”, destacou.

Doncic desembarcou em Los 
Angeles na segunda-feira, ao lado 
de Maxi Kleber e Markieff Morris. 
Caso renovasse o contrato com 
o Mavericks, poderia receber até 
US$ 345 milhões (cerca de R$ 2 
bilhões). Agora, só pode receber, 
no máximo, US$ 229 milhões 
(cerca de R$ 1 bilhão). O “prejuí-
zo” total beira os R$ 700 milhões. 
“Chegando aqui, lembrei-me de 
quando conheci o Kobe (ídolo 
dos Lakers). Só de ele saber meu 
nome fiquei empolgado. Estou 
feliz de começar essa jornada”, 
disse o reforço da franquia.

O jogador não entra em 
quadra desde 25 de dezembro, 
quando deixou a partida con-
tra o Minnesota Timberwolves 
por causa de uma distensão na 
panturrilha esquerda. Enquan-
to se recupera, as próximas 
partidas em que é mais prová-
vel de estrear em Los Angeles 
são contra o Indiana Pacers, 
em 8 de fevereiro, ou contra o 
Utah Jazz, no dia 12.

Doncic admite surpresa por troca

Giro esportivo

Brasília em quadra Bia no topo Sede inglesa
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Ainda em busca da primeira 
vitória em 2025 na Superliga, o 
Brasília Vôlei volta à quadra hoje: 
às 18h30, as brasilienses encaram 
o Abel Moda Vôlei. O SporTV 2 
transmite ao vivo.

Campeão olímpica em Paris-2024, 
a judoca Beatriz Souza assumiu a 
liderança do Ranking Mundial de 
Judô. A brasileira surgiu no topo 
na atualização revelada ontem da 
categoria peso pesado.

Equipe do brasileiro Gabriel 
Bortoleto, a Sauber anunciou, 
ontem, que terá uma sede na 
Inglaterra a partir deste ano. O 
novo centro técnico faz parte da 
transição do time suíço.

Mesmo “chocado”, Luka mostrou 
empolgação com o desafio em LA
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